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PILAR

REFORÇADO 2

PILAR

REFORÇADO 1

PILAR NOVO 1

PILAR NOVO 2

PILAR NOVO 3

PILAR NOVO 4

PILAR NOVO 6

PILAR NOVO 5

2.95

3.80

2.9

3.703.70

3.90

PILAR

METÁLICO 1

PILAR METÁLICO 2

PILAR

METÁLICO 3

VIGA EXISTENTE

ARMAÇÕES EXISTENTES

PILAR A SER IMPLANTADO

ESCORAMENTO COM COLUNAS METÁLICAS

AJUSTÁVEIS

ESCARIFICAÇÃO DA ESTRUTURA

COM AUXÍLIO DE TALHADEIRA

ATÉ EXPOR A FERRAGEM E ATÉ QUE SEJA

SUFICIENTE PARA A COMPLETA

DOBRA DA ARMAÇÃO DO PILAR

BLOCO A SER IMPLANTADO

TUBULÃO A SER IMPLANTADO

AMARRAÇÃO DA FERRAGEM DO PILAR

NOVO COM A FERRAGEM DA VIGA:

· SOBREPOR NO MÍNIMO 50 CM;

· AMARRAÇÃO COM FIO DUPLO DE ARAME RECOZIDO.

APÓS A DISPOSIÇÃO DA ARMAÇÃO SERÁ APLICADO

SOBRE O CONCRETO VELHO UMA PONTE DE ADERÊNCIA À

BASE DE EPÓXI. APÓS SECAGEM CONFORME INDICADO PELO

FABRICANTE, PODERÁ SER REALIZADA A CONCRETAGEM DA VIGA E DA

CABEÇA PILAR COM GROUT.

PARA CONCRETAR ESTA PARTE PODE-SE FAZER UMA ABERTURA NA FORMA

DE MADEIRA E INJETAR CONCRETO GROUT, OU OUTRO MÉTODO MAIS EFICAZ

ESCOLHIDO PELA CONSTRUTORA.

ABRIR O PISO, CONFORME DIMENSÕES NECESSÁRIAS PARA

EXECUÇÃO DOS TUBULÕES E DO BLOCO DE COROAMENTO.
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BAIRRO FAISQUEIRA

PROJETO DE REFORÇO ESTRUTURAL

PILARES NOVOS A SEREM IMPLANTADOS

EXECUTIVO

ESTRUTURAL

01

R001:1.000 M26/04/2018

POUSO ALEGRE - MINAS GERAIS

ESPECIFICAÇÕES DE PROJETO

CLASSE DE AGRESSIVIDADE

(NBR-6118)

II - MODERADO (URBANO)

COBRIMENTOS
PILARES: 3.0 cm

VIGAS: 3.0 cm

PROPRIEDADES DO
CONCRETO

FUNDAÇÃO
(NBR-6484 E NBR-6122)

TIPO: BLOCOS/TUBULÃO

OBS:
- REALIZAR A LIMPEZA DOS
DETRITOS APÓS A ESCAVAÇÃO

DIMENSÕES
ESTRUTURA: Centímetros (cm),
quando não especificadas

BITOLAS: Milímetros (mm)

- ESCAVAR 5 CENTÍMETROS A MAIS
QUE AS CONTAS EM PROJETO E
USAR CONCRETO MAGRO OU UMA
CAMADA DE BRITA

VIGAS: C25 Fck = 25 MPa

PILARES: C25 Fck = 25 MPa

BLOCOS: 3.0 cm

ESTACAS: C20 Fck = 20 MPa

FUNDAÇÃO: C20 Fck = 20 MPa

NOTAS:

1. NOS NOVOS PILARES QUE ESTÃO LOCADOS ONDE HÁ PAREDE COM ALVENARIA DE BLOCOS DE CONCRETO, ESTA ALVENARIA DEVERÁ SER DEMOLIDA ANTERIORMENTE PARA QUE

SEJA POSSÍVEL A EXECUÇÃO DAS FUNDAÇÕES E DO PILAR. A DEMOLIÇÃO DEVER TER LARGURA DE NO MÍNIMO 2,0 METROS, A PARTIR DO CENTRO DE LOCAÇÃO DO PILAR.

2. O TRATAMENTO DA SUPERFÍCIE DO CONCRETO VELHO PARA MELHORAR A ADERÊNCIA COM O CONCRETO NOVO CONSISTE EM APLICAR NO CONCRETO VELHO UMA PONTE DE

ADERÊNCIA À BASE DE EPÓXI. DISPOR A ARMAÇÃO DA NOVA ESTRUTURA CONFORME PROJETO ESTRUTURAL, FAZENDO A AMARRAÇÃO ENTRE AS FERRAGENS NOVA E DA

ESTRUTURA EXISTENTE COM FIO DUPLO DE ARAME COZIDO.

3. NA EMENDA DEVERÁ SER LANÇADO O CONCRETO DO TIPO “GROUT”. O RESTANTE DA ESTRUTURA DEVERÁ SER CONCRETADA COM CONCRETO NORMAL COM RESISTÊNCIA IGUAL

OU SUPERIOR A 25MPA.

4. OS 6 PILARES A SEREM IMPLANTADOS POSSUEM AS MESMAS DIMENSÕES E O MESMO DETALHAMENTO DE ARMAÇÃO.

2

3

4

1

Legenda

Pilares Existentes

Pilares novos de concreto

Pilares novos em Estrutura Metálica

Vigas novas em Estrutura Metálica

OBSERVAÇÕES (ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO):
1. A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA DEVE SEGUIR AS PRESCRIÇÕES DA NBR 6118/2014;
2. A DOBRA DAS ARMADURAS DEVERÃO SEGUIR AS PRESCRIÇÕES DA NBR-6118/2014
3. A LOCAÇÃO DA ESTRUTURA DEVERÁ SER COMPATIBILIZADA COM AS MEDIDAS DO

TERRENO E NÃO DEVE SER FEITA ACULUMANDO ERROS;
4. AS FORMAS NÃO PODERÃO APRESENTAR DEFORMAÇÕES EXCESSIVAS;
5. A CURA DEVERÁ SER FEITA DURANTE OS SETE PRIMEIROS DIAS A PARTIR DO

LANÇAMENTO DO CONCRETO,
6. QUALQUER ALTERAÇÃO DE RESISTÊNCIA OU DIMENSÕES DEVERÃO SER COMUNICADAS

AO PROJETISTA;
7. O CONCRETO DEVERÁ SER DOSADO SEGUINDO COMO BASE SUA RESISTÊNCIA AOS 28

DIAS (Fck);
8. CASO SEJA NECESSÁRIO EMENDA DE BARRA NÃO ESPECIFICADA NESTE PROJETO, ESTA

DEVERÁ SER FEITA CONFORME AS ESPECIFICAÇÕES DO ITEM 9 DA NBR-6118/2014.
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TABELA DE TRANSPASSE

BLOCOS DE COROAMENTO

TABELA DE AÇO DOS ELEMENTOS APRESENTADOS NESTA PRANCHA
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